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APRESENTAÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde como o estado de completo 
bem-estar físico, mental e social. Uma definição de certo modo ampla que tenta compreender 
os principais fatores ligados diretamente à qualidade de vida tais como alimentação, 
exercícios e até mesmo o acesso da população ao sistema de saúde. Portanto, partindo 
deste princípio a saúde física, mental e social são algumas das dimensões que determinam 
o estado de bem-estar humano, e consequentemente vão muito além da simples ausência 
de doenças. O próprio conceito de saúde, aqui estabelecido pela OMS, está relacionado 
a uma visão ampla e integral do ser humano, que considera aspectos do corpo, mente, 
ambiente, sociedade, hábitos e assim por diante.

Esse conceito nos conduz ao fundamento da multidisciplinaridade com abordagens 
que cada vez mais é aplicada e contextualizada nos diversos âmbitos da saúde, haja vista 
que todas as abordagens e áreas de estudo convergem para o mesmo princípio que é 
a saúde integral do individuo. A saúde na atualidade se estabelece na interação entre 
diversos profissionais e requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas tais como as 
ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 

Deste modo, por intermédio da Atena Editora, apresentamos a nova obra denominada 
“Abordagens em medicina: Estado cumulativo de bem-estar físico, mental e psicológico”, 
inicialmente proposta em quatro volumes, com o intuito de direcionarmos ao nosso leitor 
uma produção científica com diversas abordagens em saúde. Reforçamos aqui também 
que a divulgação científica é fundamental para romper com as limitações ainda existentes 
em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Condromalácia de patela é um termo 
aplicado a perda de cartilagem envolvendo uma 
ou mais porções da patela. O objetivo do estudo 
foi avaliar o conhecimento dos profissionais de 
educação física acerca da condromalácia patelar. 
Este estudo se caracteriza como descritivo, com 
delineamento transversal e uma abordagem 
quantitativa. A amostra envolvida foi composta 
por 29 profissionais de Educação Física atuantes 

como instrutor/personal na cidade Caçador/
SC. Os dados foram coletados no mês de maio 
de 2020 através de um questionário online 
desenvolvido no Google Forms®. Nos resultados, 
observa-se que a maioria dos profissionais não 
teve contato com este conhecimento durante 
a graduação, mas que através de atualização 
conseguem prescrever exercícios para esta 
condição clínica. A prescrição de exercícios 
para a condromalácia patelar ainda é bastante 
discutida e constantemente atualizada. Sugere-
se que este assunto seja discutido com maior 
frequência no meio acadêmico. 
PALAVRAS-CHAVE: Condromalácia Patelar. 
Atividade Física. Profissional de Educação 
Física. Reabilitação.

PERCEPTION OF PHYSICAL EDUCATION 
PROFESSIONALS AT ACADEMIES OF 

CAÇAADOR/SC ABOUT PATELLAR 
CHONDROMALACE

ABSTRACT: Chondromalacia of the patella is 
a term applied to cartilage loss involving one 
or more portions of the patella. The objective 
of the study was to assess the knowledge of 
physical education professionals about patellar 
chondromalacia. This study is characterized as 
descriptive, with a cross-sectional design and a 
quantitative approach. The sample involved was 
composed of 29 Physical Education professionals 
working as an instructor / personal in the city of 
Caçador / SC. Data were collected in May 2020 
through an online questionnaire developed on 
Google Forms®. In the results, it is observed that 
most professionals did not have contact with this 
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http://lattes.cnpq.br/3674511024744530
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knowledge during graduation, but that through updating they are able to prescribe exercises 
for this clinical condition. The prescription of exercises for patellar chondromalacia is still 
widely discussed and constantly updated. It is suggested that this subject be discussed more 
frequently in academia. 
KEYWORDS: Patellar chondromalacia. Physical activity. Physical Education Professional. 
Rehabilitation.

1 |  INTRODUÇÃO 
A prática regular de exercícios físicos pode preservar a saúde e a qualidade de vida, 

em indivíduos que possuem algum tipo de lesão musculoesquelética, ajudando assim, na 
prevenção ou preservação das articulações envolvidas.  

O profissional de Educação Física é responsável por prescrever, acompanhar e 
orientar os alunos que procuram a prática da atividade física e vem sendo aplicada como 
medida não-farmacológica, recomendada para prevenção e tratamento de doenças, a 
exemplo da condromalácia patelar. 

A condromalácia patelar é uma doença que causa a desgaste da cartilagem da 
patela devido ao atrito excessivo dela com parte distal do fêmur. É uma das patologias 
degenerativas que mais acometem o joelho. 

Os sintomas iniciam-se durante a adolescência, sendo mais comuns no gênero 
feminino, com quadro clínico caracterizado por dor que piora ao subir e descer escadas 
ou rampas, na posição sentada prolongada (sinal do cinema), ao agachar e aos esforços 
físicos, podem ainda relatarem falseios, frequentes com o joelho em extensão ou durante a 
marcha (CARVALHO et al., 2019). 

O grau de comprometimento da cartilagem é progressivo, podendo evoluir para 
um desgaste grave e podendo ocorrer o aparecimento da artrose precoce da articulação 
patelofemoral, por isso, o tratamento deve ser iniciado precocemente (JUNEAU et al., 2016). 
A patologia pode fazer com que o praticante venha a interromper a prática de esportes e de 
outras atividades físicas (MACHADO; AMORIM, 2005).

Nos últimos 70 anos foram observadas modificações na sociedade humana de 
grande magnitude e sem precedentes, fazendo com que a atividade física viesse a ser 
estudada como fator de prevenção e tratamento de inúmeras doenças. 

Os benefícios da atividade física vão além de manter ou perder peso, entre as 
vantagens estão: a redução do risco de doenças cardíacas, diabetes, hipertensão, acidentes 
vasculares cerebrais, câncer de mama e câncer de cólon além da atividade física fortalecer 
ossos e músculos, ajudando também na redução do estresse, depressão e melhorando a 
disposição, com isso, levando a estimular o convívio social (BRASIL, 2017). 

O Profissional de educação física na área da saúde tem a competência de desenvolver 
atividades que proporcionam a melhoria na vida física do indivíduo no geral. A maioria dos 
indivíduos nasce em boas condições de saúde, porém, esse estado pode ser modificado 
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por fatores externos e/ou genéticos. Consequente a isso, os profissionais passam a atuar 
para adequar a esses indivíduos uma melhor qualidade de vida, compreende-se, assim, 
que existem formas de adiar, ou aprimorar, o quadro clínico dessas pessoas. É nessa 
ocasião que a saúde pública indica grupos de profissionais, incluindo como parte principal 
o profissional de Educação Física, com o objetivo de trabalhar as necessidades, reparando 
ou resolvendo as situações expostas (OLIVEIRA et al., 2011).

Contudo, para os profissionais de educação física, é necessário conhecer todos 
os riscos potenciais, assim como os benefícios que a prática dos exercícios físicos pode 
ocasionar para pessoas de diferentes idades e sexo, levando em conta as limitações. No 
entanto, para os profissionais da área, é imprescindível conhecer em profundidade os 
benefícios e os riscos potenciais que a prática de exercícios físicos pode ocasionar para às 
pessoas de diferentes idades e cada limitação própria para os grupos de risco (CONCEF, 
2010).

Sendo assim, o objetivo geral desse estudo foi avaliar o conhecimento do profissional 
de educação física acerca do quadro de condromalácia patelar e os objetivos foram: 
avaliar o conhecimento sobre quais músculos devem ser fortalecidos no tratamento da 
condromalácia; avaliar a atuação multiprofissional nos casos de condromalácia; avaliar 
quais os equipamentos da musculação mais utilizados em quadros de condromalácia 
patelar.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 
A articulação do joelho é uma das mais complexas articulações do corpo e funciona 

em “dobradiça”. Por ser uma articulação que suporta grandes cargas, se torna mais 
predisposta a lesões ligamentares, lesões das cartilagens ou fraturas ósseas. É uma 
articulação condilar biaxial, possuindo os movimentos de flexão e extensão (SÁ et al., 
2019). 

Formada pela parte distal do fêmur (côndilos femorais), pela parte proximal da tíbia 
(platôs tibiais) e pela patela que é considerada um osso sesamóide (KISNER; COLBY, 
2005). Esses três ossos se articulam formando as articulações patelofemoral e tiobiofemoral 
medial e lateral. 

A patela se encontra posterior ao tendão patelar e desliza dentro da fossa condilar 
femoral durante os movimentos de flexão e extensão do joelho, proporcionando uma 
vantagem mecânica para o músculo quadríceps (PETERSON e RENSTRÖM, 2002).

No joelho existem dois ligamentos, o medial e o lateral, ligamentos esses que 
fornecem uma contribuição importante para a capsula fibrosa da articulação do joelho. 
“O ligamento colateral medial (tibial) é mais extenso do que o ligamento colateral lateral 
(fibular)” (OATIS, 2014, p. 753). “Os ligamentos cruzados anterior e posterior formam o 
que se denomina pivô central do joelho, cuja função é garantir a estabilidade rotatória 
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em extensão” (GABRIEL; PETIT; CARRIL, 2001, p.162). E os meniscos têm como função 
absorver e distribuir a carga sofrida pela articulação, e também, pelos ligamentos colateral 
medial (LCM), colateral lateral (LCL), cruzado anterior (LCA) e o ligamento cruzado posterior 
(LCP) (SMITH, 1997). 

A patela é um osso sesamóide, com seu formato triangular encapsulado pelo tendão 
do músculo do quadríceps femoral. Sua superfície é coberta por uma cartilagem lisa, onde 
a patela fica embebida na porção anterior da cápsula articular e se liga à tíbia através 
do ligamento patelar. À medida que joelho flexiona, a patela entra na fossa intercondilar 
fazendo o primeiro contato e depois vai deslizando ao longo da fossa. Se o movimento 
patelar for restringido pode interferir na amplitude de flexão do joelho, contribuindo assim 
para uma folga extensora durante a extensão ativa do joelho. O principal papel da patela 
é aumentar o braço do movimento de força do quadríceps na função extensora do joelho, 
onde a patela redireciona as forças para o músculo do quadríceps (KISNER; KOLBY, 2005) 

O alinhamento da patela tem sua descrição no plano frontal tendo um ângulo Q 
(quadríceps), sendo este uma medida do alinhamento da patela onde sua angulação é feita 
por duas linhas imaginárias que se cruzam, uma delas se origina na espinha ilíaca na parte 
ânterossuperior e vai até o meio da patela e a outa passa pelo tubérculo tibial e o meio da 
patela (DOMINGUES, et al. 2004).

O ângulo Q em aproximadamente 10° é mais eficiente para a desempenho do 
quadríceps.  Contudo, é necessário que nas mulheres o fêmur desvie medialmente em um 
ângulo maior porque as mulheres têm sua pelve mais larga que os homens e esse ângulo 
maior tornaria a extremidade distal dos côndilos paralelas ao solo. Para os homens, o 
valor do ângulo Q ideal é de 13° podendo variar de 10 a 14°, já para as mulheres é de 18°, 
podendo variar de 15º a 17° (MARAGON; DAMÁZIO, 2011). 

Quando o ângulo Q for maior também será maior a força realizada de lateralização 
da patela, pois aumenta a pressão patelar entre a faceta lateral da patela e o côndilo 
femoral lateral, essas compressões contínuas nessas estruturas podem ser uma das 
causas da Síndrome da Dor Patelofemoral (SDPF) onde, a longo prazo, pode também 
originar degeneração da cartilagem articular da patela (ALMEIDA et al., 2016). 

As enfermidades ou patologias que estão relacionadas aos desgastes das 
cartilagens, são qualificadas por degradarem a cartilagem articular, que pode ocorrer em 
processo lento e progressivo. Estas patologias são as principais causas de inaptidão ativa, 
entre elas, se sobressaem a osteoartrose e a condromalácia patelar (SÁ et al., 2019).

Condromalácia patelar é um termo que se aplica à perda de cartilagem que pode 
envolver uma ou mais porções da patela, sua incidência teve grande alta e cresce conforme 
a faixa etária, onde é visivelmente mais comum em pacientes do sexo feminino e que 
estão acima do peso. As causas de condromalácia compreendem a instabilidade, lesões 
traumáticas diretas, fratura, subluxação patelar, aumento do ângulo do quadríceps (ângulo 
Q), a ineficiência do músculo vasto medial, desalinhamento pós-traumático, síndrome da 
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pressão lateral demasiada e lesão do ligamento cruzado posterior (FREIRE et al., 2006).
De acordo com Ribeiro et al. (2010) a Síndrome da Dor Femoropatelar (SDFP) 

tem essa denominação pela síndrome do stress femoropatelar que acomete pessoas de 
diversas idades, em especial adolescentes e adultos jovens entre os 10 a 35 anos onde é 
comum ser mais em mulheres do que nos homens. Ela aparece, normalmente, durante ou 
após alguma atividade física como, por exemplo, a atividade de subir ou descer escadas, 
abaixar-se ou mesmo ficar muito tempo sentado em sua forma acompanhada por crepitação 
que normalmente tem alívio com o repouso. 

Entende-se que quando danificada a superfície da cartilagem não cicatrizará, ou 
seja, sua recuperação é irreversível. Quando se forma uma fissura, e essa se prolonga, 
pode, em alguns casos, evoluir para a ulceração. Se verifica então a perda localizada da 
substância cartilaginosa expondo o osso subcondral, sendo essa a fase final da destruição 
da cartilagem articular onde o termo condromalácia significa uma patologia degenerativa 
crônica (SALDANHA; PRADO; BORGES, 2015).

As cartilagens têm o trabalho de impedir que as extremidades ósseas se toquem, 
diminuindo as forças de impacto durante o movimento. A alteração da cartilagem pode ser 
referente a uma predisposição genética, sendo também traumática ou por falta de força e 
do desequilíbrio da musculatura e por esforço repetitivo irregular ou mesmo excesso de 
movimento (CHAVES; ZANUTO; CASTOLDI, 2017).

Para se obter um diagnóstico específico da lesão da cartilagem são feitos exame de 
imagem do joelho, mais claramente pela ressonância nuclear magnética (RNM), que tem a 
capacidade de mostrar detalhadamente o tecido condral e os graus de comprometimento 
que esta estrutura apresenta (FUKUDA, 2020).

A condromalácia é de difícil reversão para o quadro da lesão sendo mais conservador, 
o cuidado maior com a patologia na reabilitação é na melhoria da dor e do desconforto que 
aborda os aspectos biomecânicos do membro inferior, principalmente, o cuidado e atenção 
com os grupos musculares e um alongamento adequado (MEJÍA, 2016).

3 |  METODOLOGIA
Este estudo se caracteriza como descritivo, com delineamento transversal e uma 

abordagem quantitativa. A amostra envolvida foi composta por 29 profissionais de Educação 
Física, atuantes como instrutor/personal na cidade Caçador/SC. Todos os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (em anexo)

Como critérios de inclusão foram utilizados: profissionais de educação física com no 
mínimo 1 ano de formação acadêmica e que trabalhem diretamente com a prescrição de 
exercícios em academias ou lugares públicos e esportes individuais e coletivos. E como critérios 
de exclusão foram utilizados: pessoas que não aceitaram assinar o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) e indivíduos que eram formados a menos de um ano.
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Os dados foram coletados durante o mês de maio de 2020, através de um questionário 
em formato online, desenvolvido no Google Forms® e respondido através deste link: https://
forms.gle/YEbx2hcr2S3p2bTT9 . O formulário foi divulgado pela pesquisadora através de 
suas redes sociais Facebook®, Instagram® e WhatsApp®. O questionário foi composto 
por perguntas de múltipla escolha que avaliaram o perfil dos participantes, bem como o 
conhecimento sobre a condromalácia patelar.

Os dados foram tabulados em uma planilha do Microsoft Excel® 2010 e, 
posteriormente, foi realizada a análise descritiva dos dados, apresentando os resultados 
através da análise descritiva através da frequência absoluta (n) e relativa (%).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Participaram deste estudo 29 profissionais de Educação Física. Conforme os dados 

apresentados na Tabela 01, houve maior frequência de participantes do sexo masculino 
(55%), com idade entre 30 e 40 anos (31%) e com Bacharelado (62%). A maioria dos 
profissionais possui graduação (45%) ou especialização (45%). 

Assim como Oliveira, Santos e Cunha (2020) concluíram também foi evidenciado 
que os profissionais de Educação Física pesquisados (55%) demonstram não apresentar 
um conhecimento satisfatório sobre a condromalácia patelar, onde observa-se que ainda 
falta o conhecimento necessário para que possam atuar, podendo vir agravar ou não o 
quadro patológico do cliente.

Dos profissionais respondentes 50% disseram que o exercício do fortalecimento do 
quadríceps é o mais indicado corroborando com o estudo de  Araújo et al., 2017 realizado 
com os profissionais de saúde do município de Maringá- PR que também relataram que 
o quadríceps femoral foi considerado como principal grupo muscular inferior recrutado na 
patologia. 

Em respostas sobre o músculo vasto medial oblíquo (VMO) 59% dos participantes, 
assim como no estudo de Ribeiro et al. (2005), acreditam que o VMO tem uma participação 
mais ativa na medialização da patela, com isso otimiza a estabilização ativa da patela.

Em relação ao movimento de extensão de joelhos 48% dos participantes referiram 
como sendo adequado utilizar variações de 0° a 90°, da mesma forma que Araújo et al. 
(2017) verificou a utilização dessas angulações para prescrição dos exercícios. 

Sobre os exercícios realizados na cadeira extensora para fortalecer o músculo 
quadríceps, 54% dos participantes referiram como apropriado utilizar variação angular de 
0° a 90° em indivíduos com a lesão. Birck et al (2016) concluiu em seu estudo que os 
exercícios realizados em extensão do joelho em 30º e 60º aumentam a ativação do músculo 
vasto medial, importante para prevenção e reabilitação da condromalácia patelar. Assunção 
e Gonçalves (2012) concluíram em seu estudo que o tratamento da condromalácia patelar 
é mais eficaz com exercícios em cadeia cinética fechada (CCF), sendo a que a angulação 

https://forms.gle/YEbx2hcr2S3p2bTT9
https://forms.gle/YEbx2hcr2S3p2bTT9
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de 90º foi mais indicada para ativação do músculo vasto medial oblíquo. 
Uma vez instalada a patologia, sabe-se que o tratamento da condromalácia patelar 

requer atenção multiprofissional, e isso comprova-se com o resultado de 72% estarem 
realizando o trabalho integrado com outros profissionais, como médicos e fisioterapeutas. 

Variáveis F %

Gênero

Feminino 13 45

Masculino 16 55

Idade

até 25 anos 7 24

25 a 30 anos 6 21

30 a 40 anos 9 31

Acima de 40 anos 7 24

Formação acadêmica

Bacharelado 18 62

Licenciatura plena 11 38

Especialização

Não possuo 13 45

Pós- graduado 13 45

Mestrado 2 7

Doutorado 0 0

Pós- doutorado 1 3

Tempo de experiência

Menos de 1 ano 9 31

Entre 1 a 5 anos 4 14

Entre 5 a 10 anos 5 17

Mais de 10 anos 11 38

Tabela 01 - Frequência absoluta (f) e relativa (%) de variáveis sociodemográficas dos profissionais de 
Educação Física na cidade de Caçador/SC, 2020

Fonte: A Autora (2020).

Na tabela 02 estão os resultados sobre o conhecimento da condromalácia patelar 
por parte dos profissionais de Educação Física. Observamos que 55% dos profissionais 
relataram não ter tido acesso ao conteúdo de condromalácia durante a graduação. Mesmo 
assim, 48% responderam que condromalácia é o amolecimento da cartilagem. 

Estes profissionais têm o conhecimento da existência de clientes com esta patologia 
em seus locais de trabalho (48%) e identificaram que a dor na condromalácia ocorre na 
parte anterior do joelho (59%). Com relação ao grupo muscular responsável pela alteração 
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mecânica da patela e desenvolvimento da condromalácia, 31% respondeu sendo o 
quadríceps como responsável. Quando questionados sobre a função das fibras do vasto 
medial oblíquo, 59% responderam que este músculo é o responsável por medializar a 
patela. 

Podemos observar no estudo de Syme et al. (2009) aplicado por 8 semanas em 
pacientes com condromalácia, onde realizou-se os efeitos comparativos da reabilitação 
do vasto medial com ênfase no fortalecimento geral dos músculos do quadríceps femoral 
tendo como objetivo a redução da dor, melhora das funções e qualidade de vida dos 
participantes. Ao final do estudo ambos os grupos tratados apresentaram melhora 
estatística significativa e grandes em relação à melhora nas funções, justificando assim, a 
importância do fortalecimento do vasto medial para estabilização da patela nos portadores 
de condromalácia patelar. 

Em relação ao ângulo de extensão de joelhos para a condromalácia, 48% dos 
participantes referiram como apropriado utilizar variação angular de 0° a 90° em indivíduos 
com a lesão.  Com relação a prescrição de exercícios utilizando equipamentos da 
musculação, 41% utilizariam a cadeira extensora, enquanto 10% optaram pelo leg press e 
34% utilizariam ambas as opções. Uma vez instalada a patologia, sabe-se que o tratamento 
da condromalácia patelar requer atenção multiprofissional e isso comprova-se com o 
resultado de 72% estarem realizando o trabalho integrado com outros profissionais, como 
médicos e fisioterapeutas.

Variáveis f %

Conteúdo sobre condromalácia na graduação 

Sim 13 45

Não 16 55

Conhecimento sobre o que é condromalácia  

Lesão no Joelho 13 45

Amolecimento da Cartilagem 14 48

Não sei 2 7

Conhecimento de clientes com condromalácia no local de trabalho 

Sim 14 48

Não 9 31

Não sei 6 21

Local da dor na condromalácia

Na frente do joelho 17 59

Na frente e atrás do joelho 4 14

Não sei 8 28
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Músculos relacionados a condromalácia

Quadríceps 9 31

Isquiotibiais 1 3

Ambos 14 48

Não sei 5 17

Função das fibras obliquas do Vasto Medial

Lateralizar a patela 6 21

Medializar a patela 17 59

Não sei 6 21

Ângulo da extensão do joelho para condromalácia 

de 0º a 30º 10 34

de 60º a 90º 4 14

Ambos 8 28

Não sei 7 24

Aparelhos indicados para a condromalácia

Cadeira extensora 12 41

Leg Press 3 10

Ambos 10 34

Não sei 4 14

Trabalho integrado com profissionais da saúde

Sim 21 72

Não 8 28

Tabela 02 – Frequência absoluta (f) e relativa (%) sobre o conhecimento da condromalácia patelar por 
parte dos profissionais de Educação Física na cidade de Caçador/SC – 2020

Fonte: A Autora (2020).

5 |  CONCLUSÃO 
A condromalácia patelar é uma patologia que se caracteriza pelo amolecimento da 

cartilagem articular em decorrência do desequilíbrio bioquímico do líquido sinovial. Isso 
pode ser causado por desequilíbrio muscular dos vastos medial e lateral, alteração do 
ângulo Q e/ou encurtamento do reto femoral. As dores serão relatadas na região anterior 
do joelho e para muitas pessoas este quadro poderá limitar as atividades de vida diária e a 
prática de exercícios físicos.

O profissional de educação física precisa estar preparado para atender clientes com 
este diagnóstico que cada vez mais tem procurado a prescrição de exercício físico como 
coadjuvante no tratamento. 

Sabe-se que a formação acadêmica da educação física passa por constante 
processo de reformulação de disciplinas em suas grades curriculares, mas uma grande 
parte dos profissionais de educação física participantes do estudo que atuam nas salas 
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de musculação das academias relataram não ter tido na graduação o conteúdo sobre 
condromalácia. Mesmo assim buscaram estar se atualizando e responderam com coerência 
as questões relacionadas ao conhecimento da condromalácia. 

A maioria dos profissionais entrevistados utilizada a cadeira extensora como 
equipamento da musculação para realização do tratamento da condromalácia, sendo este, um 
dos equipamentos de maior controle de angulação para estímulo dos vastos mediais e laterais, 
sendo estes, os grupos mais citados pelos profissionais como estabilizadores da patela. 

Outro fato relatado pelos entrevistados e de suma importância para os portadores 
de condromalácia é o trabalho integrado entre a equipe multiprofissional composta pelo 
médico, fisioterapeuta e educador físico. 

A prescrição de exercícios para a condromalácia patelar ainda é bastante discutida 
e constantemente atualizada. Sendo assim, este assunto deve ser discutido com maior 
frequência no meio acadêmico, principalmente, entre os profissionais de contato direto 
com a aplicação de exercícios na manutenção da qualidade de vida dos portadores desta 
patologia. 

Tivemos como limitações para este estudo o tamanho da amostra. Sugere-se que 
em estudos futuros a amostragem atingida seja maior, para que dados mais concretos 
possam ser apresentados. 
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